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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 249/2009
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Opina favoravelmente à  renovação de reconhecimento do Curso de Segurança Pública, Bacharelado, da Universidade Estadual do Piauí, Campus Poeta Torquato Neto, Teresina, Piauí.

PROCESSO CEE/PI Nº. 025/09
INTERESSADA: Universidade Estadual do Piauí - UESPI
ASSUNTO: Renovação de Reconhecimento de Curso
I - RELATÓRIO 
O curso sob análise foi instituído pela Resolução do Consun/UESPI nº 019/97, sendo ofertado a partir do primeiro semestre de 1998. Foi reconhecido por na forma e por força do Decreto Estadual nº. 11.026, de 9 de maio de 2003, respaldado em Parecer aprovado por este Conselho em 14 de novembro de 2001. 
O Projeto Político Pedagógico desse bacharelado estabelece em sua Justificativa que ele “se justifica pela necessidade de garantir à sociedade, de forma eficaz, o exercício do direito à Segurança Pública, que, nos termos da C.F./88, é dever do Estado, direito e responsabilidade de todos”. Objetiva “qualificar clientela diretamente ligada à área de Segurança Pública, o Agente, o Investigador, o Delegado de Polícia, o Perito, etc., e pessoas, a comunidade (pretensos agentes de Segurança), dando grande contribuição à formação e aperfeiçoamento profissionais, cujos resultados positivos refletirão não só na elucidação dos crimes e na justiça do julgamento, como na prevenção geral (sob forma de coação psicológica à sociedade) e no exercício de direitos fundamentais da pessoa humana” (fls. 50). 

Às fls. 10 vem um quadro de oferta do curso apontando três entradas de 40 estudantes por chamada de vestibular nos anos de 2006, 2007 e 2008, totalizando (final de 2008) num conjunto de 111 matriculados. 

O P. P. não informa por completo sobre as condições gerais de oferta do curso, além do que vem descrito sobre as condições mais gerais de funcionamento do Campus Poeta Torquato Neto: há sala de coordenação do curso e a biblioteca e Laboratório de Informática, são estes de uso comum de todos os cursos. Há um rol de professores ministrantes de disciplinas passadas, desde 2006.1, havendo indicações de docentes com mestrado e especialização, além de alguns apenas graduados. A maioria dos arrolados tem vínculo efetivo com a UESPI. Mas somente 5 são vinculados ao curso de Segurança Pública. 

Em apenso (Processo nº  244/09, aberto em 17 de junho de 2009) foi anexado o “Relatório da Avaliação Institucional do Centro de Ciências Sociais Aplicadas/CCSA do Curso de Bacharelado em Segurança Pública”, lavrado pela subcomissão setorial de avaliação do CCSA.  

A presente solicitação de renovação de reconhecimento foi proposta em 20 de janeiro de 2009, cujo processo teve sua tramitação alongada no tempo, por decisão deste plenário, na expectativa de se ter presente, em proveito da apreciação e desiderato da matéria, o relatório da Avaliação Institucional respectiva. Relatório trazido a este colegiado em abril do fluente ano e que, em resumo, exprime o ponto de vista de pequena parte da comunidade acadêmica sobre o curso em foco (15 alunos). 

Este plenário deliberou por não designar Comissão Verificadora e que cada relatoria constituísse seu parecer a partir do exame, de plano, do material informativo e dossielizado disponível nos autos, inclusive o Projeto Pedagógico e as indicações apontadas nos sobreditos relatórios da Comissão Própria de Avaliação, conjunto de dados que analisamos apreciativamente, distinguindo os seguintes elementos: 

1. Quanto ao Projeto Pedagógico (fls. 45 a 97), trata-se de documento sinteticamente apresentado. Nele se observa que o curso vem organizado em três mil horas, distribuídas em oito blocos, correspondentes a oito semestres letivos. A grade curricular contempla “disciplinas informadoras do ‘jus puniendi’ e do ‘jus libertatis’, proporcionando ao Bacharel do Segurança Pública conhecimentos arraigados de Direito Penal, Processual Penal e Direitos Humanos, em concomitância com a Investigação Policial, a Criminalística e demais disciplinas profissionais”. Quanto à avaliação global dele pelos estudantes, de 15, 9 o apontaram como Insuficiente. Também disseram Insuficiente “Cadeia de pré-requisitos” (6 alunos), a “coordenação didático-pedagógica” (7), “encontros alunos/professores para discutirem assuntos do curso” (13), “promoção de atividades de extensão (seminários, palestras, etc)” (10), “envolvimento de professores com projetos de pesquisa” (13), idem, de alunos (11), “existência de condições para desenvolvimento de pesquisa” (11), “existência de condições para desenvolvimento de extensão” (15), articulação de conteúdos entre as disciplinas do curso” (6), “laboratórios de conteúdos / disciplinas específicas do curso” (11), aulas de campo (10) e “atendimento do curso às necessidades do mercado e trabalho” (11). 
2. Quanto à Infraestrutura, no que diz respeito aos espaços físicos em geral, aponta-se como medianamente aceitáveis; com relação ao acervo bibliográfico e outras condições de atendimento, a maioria ampla aponta deficiência do “acervo de livros” (12 alunos), enquanto 10 apontam Insuficiência quanto ao acesso à Internet. Em geral, os docentes têm uma avaliação mais generosa com relação a alguns aspectos da vida acadêmica, mas sem notável distanciamento do que apontam os discentes.
  3. Sobre o relatório da Comissão Própria de Avaliação Institucional (CPA) convém reiterar que foram elaborados a partir de aplicação de questionários (e registro de menções valorativas) a uma pequena parte dos estudantes do curso de Segurança Pública-15 de um total de 111-matriculados no Período 2008.2, ao que tudo indica, sem critério amostral-estatístico previamente elaborado. Quanto aos professores, 16 responderam, em que pese serem apenas 5 os que são efetivamente vinculados ao curso sob análise. A CPA não discute os resultados e os apresenta em tabulação simples, observando (a CPA/CCSA – Sub-Comissão) que ainda se desenvolve o “trabalho de análise dos dados coletados”.  

4. Um dado interessante que cabe registrar é a boa média de candidatos ao Concurso Vestibular para esse curso, sendo no último deles (2008) de 18 por vaga.  

5. Este curso não foi ofertado nos vestibulares de 2009 e 2010.  

Este o Relatório.  

II - CONCLUSÃO E VOTO 

O Curso de Bacharelado em Segurança Pública da UESPI, campus-sede, é uma experiência sob vários aspectos tida por diferente do que fazem outras instituições quando à formação em nível de graduação nesse campo do conhecimento e das habilidades. Um exame ainda que precário das suas bases conceituais, além do que é possível aferir de suas condições de oferta, permite afirmar que assemelha-se ele, muito, de um lado, ao Bacharelado em Direito, de outro, ao Bacharelado em Segurança MiIitar, ambos ofertados por essa IES Estadual (o segundo em convênio com a Polícia Militar do Piauí). Ora, a segurança pública como campo de formação é assaz importante para as políticas públicas dessa área, convindo sejam redimensionadas as bases dessa graduação, sobretudo considerando que a segurança não é assunto adstrito aos agentes públicos de função militar e aos policiais. O seu alvo deve ser a capacitação acadêmica com vistas à formulação de tais políticas. Com tal recomendação, além da que diz respeito à melhoria do acervo bibliográfico na área, somos de parecer favorável à renovação de reconhecimento solicitada, até 30 de novembro de 2014, do Curso de Bacharelado em Segurança Pública da UESPI, regime regular, presencial, campus Poeta Torquato Neto. E por estarmos no contexto do processo de recredenciamento dessa IES, desde já passamos a aguardar a constituição de documento mais completo sobre suas condições gerais de funcionamento, dos seus diversos campi e núcleos e em particular, idem, sobre as condições de oferta de cada curso. 
  
 Este é o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 16 de novembro de 2009. 

Cons. Antonio Fonseca dos Santos Neto – Relator

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer do relator.
Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

Presidente do CEE/PI
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